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A obra feita em Portugal pelo

regimen, no exercito, desde 1891 ,

z obra cantada pelos que vivem

das memos dos partidos domi-

nantes, obra que ellen proclamam

Li a Débacle logo que ella se de regeneração, é tudo quanto

publicou. Nunca mais a li. Mas

foi tão funda a impressão, que

esse livro deixou no meu espirito,

que ainda hoje me lembro, com

nitidez, dc todos os incidentes

postos em relevo pelo extraordi-

nario poder de Zola.

Impressionou-me, sobretudo,

porque só então eu vi o que se-

ria o exercito portuguez em cam-

panha, tendo por -adversario um

exercito instruído, disciplinado,

preparado. Porque só então eu

v1 como as mesmas causas pro-

duzem, precisamente, os mesmos

ell'eitos.

O exercito francez não era

um exercito da França. Era um

exercito de Napoleão, era um

exercito do regimen. O regimen

preparou-o para os seus proprios

interesses, para a sua propri

'defezm Quando a França preci-

sou d'elle, não o encontrou. Era

logico. Ou quando Bazaine se

entregava, ou quando Mac-Ms-

hon alterava. os seus planos, ou

(Íüand0'|WimpfeiÍ“sub°sütuiá
“í

crot, era sempre a defeza do re-

gimen que se tinha em vista.

Sempre! O interesse da França

não era nada. O interesse do im-

perio era tudo.

Assim foi, assim ba de ser

eternamente quando o regirnen

se. divoroia da nação, quando se

sente. condemnado pela conscien-

cia publica, quando se impõe

pelo terror, pelo favoritismo, pela

corrupção, em vez de se impôr

pela liberdade, pela moralidade

e pela justiça.

se deixem seduzir por especula-lbal

ções inconfessaveis. Não acredi-

ha. de mais dissolveute, de mais

funesto, sob o ponto de vista dos

interesses nacionnes. Sob o ponto

de vista. monarchico não (liremos

outro tanto. A monarchia procu-

rou matar no exercito, como em

tudo o mais, o espirito de nação.

O Regulamento Disciplinar, o

Codigo de Justiça Militar, a es-

colha dos commandos, os proces-

sos estabelecidos nos quarteis,

todas as leis, todos os actos, vi-

sam aomesmo fim: quebrar re-

sistencias, eliminar veleidades de

revolta, calar a justiça, esmagar

a. razão, fazer dos homens instru-

mentos passivos das instituições.

Este é o tim tenazmente prose-

guido pelos servos do regimen

desde 1891. E esse fim consegui-

ram-no, diga-se a verdade.

Tudo se vem desmoronando,

tudo se vem inutilisando, tudo

se vem perdendo e estragando.

 

reinar-ss Mis sosmuos

 

a Paris, a terra do vicio, a terra

do prazer. '

Vamos p

l

  

A ?1 Vamos

lá.Nã.o nos v ., o'general

Bourgein-D, _ Í dizer:

- Oii ça, lesboi' de Dienlet?

_- Entre Stenay e Mouzon,l

meu general.

-Stenay, Mouzon, connais

pas, moi!

Temos um que perdeu um

regimento em Famalicão, rece-

bendo em seguida- o commando

da Escola pratica de Mafra. Te-

mos outro que levantou um brin-

de ao Santíssimo Sacramento,

para constar ao bispo, a fim de

que 0 bispo, por sua vez, o fizes-

se constar a uma senhora d'alta

  

    

 

  

  

'intluencia. No periodo em que

essa senhora se imponha pela

sua devoção, coroneis, que nunca

se tinham confessado, corriam a

ajoelhar, contrictos, é. mesa da

sagrada communhão..

Oü ça, les bois de Dicnlet?

-_-Stenay, Mouzon, connais

pas, moi!

Porque não havemos de ir

para Sedan? A França foi, com

Não ha quarteis, não ha mobilias, l ofñoiaes e soldados educados nas

não ha armamentos, não ha equi-

llarqnentos. Mas ha_para o re '-

menwu'ma 'cóiiiíiqne vide mmto

|mais, uma coisa de que elle jus-

tamente se orgulha e gloria, uma

coisa que elle obteve com tena-

campanhas de Italia, da Criméa

e do Mexico. A França foi, com

'generaesbomo Bazaine, Mac-Ma-

hon e Conrobert. Porque não ha-

vemos de ir nós?

Esse general Bourgaiu-Des-
!

cidade admiravel, sem descançar, feuilles, que ignorasz tudo, que

sem afrouxar: os homens acaba- nào via. na guerra senão o meio

ram, os homens desappareceram, de ser promovido, não era infe-

os homens morreram. Homens rior, no tim de contas, aos gene-

livres. Homens patriotas. H0- raes que levantam brindes ao

mens nomeando-se pelo amor da Santíssimo Sacramento.

patria e da. liberdade. Homens Porque havemos nós de ser

.capazes de pensar, de saber, de de melhor massa que os france-

proceder. ses e de melhor massa que os

Ninguem pensa, ninguem fa- hespanhoes? Nem sabermos mais

la, ninguem trabalha, porque elle do que elles sabiam, nem vale-

Nio se'úludam os povos. Não não deixa pensar, falar, nem tra-

har.

Vamos para Sédan? Sem du-

tem n'aquelles que são pagos, ou vida. Mas que importa isso? Ao

em dinheiro de contado ou por

outra qualquer fôrma, que a es-

pecie da moeda não import-a na,-

da, para proclamar, no parlamen-

to e nos periodicos,

a. gloria dos exercitos á mercê. de

instituições que vivam em aberto

conilicto com 'as aspirações na-

tionacs. Tambem elle-s cm Fran-

ça diziam que não faltava. um

botão na jaqueta dos soldados

Emilio Ollivier concluiu: «Desde

hoje, começa para. os ministros,

para os meus collegas e para mim,

uma grande responsabilidade.

Nós a acceitamosdc coraçãol
eve! »

a valentia egaltos e o servi

exercito francez faltava tudo.

Mas ao imperador não faltava

coisa alguma. Os soldados fran-

cezes não comiam. Chegavam aos

ço da administr' ,-

ção militar não apparecia. Quan-

do apparecia, era á bora de con-

1thin-ara: iiizircha. Out-ras vezes,

,era o inimigo que os surprchen-

(ha a comer o rancho. Mas as

baterias de cosinha do imperador

,estavam sempre completas. Ao

impe -ador não faltava. a baixella

de prata, nem toalhas e guarda-

napos dc linho finissimo, nem

cestos cheios de provisões e de
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Como os ministros portuguc- vinhos exoellentes. As cosinhas

zes, que nunca recuam Heante de do imperador, em plena campa-

nenhuma responsabilidade. A ca- ¡ nha, espantavam pelo numero e

da instante decla 'am assumir a E qualidade dos assados,-pclo luxo

respons'abilülade. E, que é facilic bom tom dos cosinheiros. As

assumir responsabilidades (juan-!noticias das derrotas era

do se quebrou todo o l

se vive do favor exclusivo d'um

só homem, emtim, quando se per-

deu a consciencia.

I'll I'CCG-

aço (le, so- bidas por entre o estalar das ro-

lidaricdade com a nação, (mando ¡ lhas das garrafas de (-hampa:zine

e a doida alegria dos ajudantes

de. campo, que vi:

l

 

mos mais do que elles valiam!

Essa é a obra nefasta do re-

gimcn, repetimos, obra irreme-

diavel. Essa tem sido a obra de

todos os regimens aos quaes fal-

tou o apoio da nação.

A alliançu inglesa podia ter

sido de. grande vantagem para o

paiz. Não foi, porque o regimen

fez com ella o que fez com tudo:

converteu-a em instrumento ex-

_clusivo da. sua defesa.

A alliança iugleza. não é uma.

nlliançu nacional. O exercito ser-

via pa 'a conter as revoltas popu-

lares. Pa'a isso chegava, no es-

tado cm que o vemos, sem arma-

mento, scm equipamento, sem

coisa nenhuma. Sim, para isso

chegava. Mas quando não che-

gasse, mas quando o trabalho de

esmagar vontades, de arrancar

iniciativas., de sulfocar

deneias, de converter homens em

Élaoaios, defazcr de cidadãos crea-

idos do servir, não désse os resul-

tados que se esperavam, sorria.

,para o resto a 'alliança ingles: .

Servia tambem para impedir o
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ilhas, ha o que quiserem; o que nao
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continuassem a gozar o grande

rcgabofe.

Um instrumento de dcfcza do

regimcn. A nós, o povo, o paiz,

não nos serviu de corsa nenhuma..

Se amanhã' a temida contis-

gração europeia rebentar, o mc-

nos que nos poderá acontecer é

dar 'a vida pelos outros nas fron-

teiras da India inglcza.

O menos!

O mais será. morrermos com

a patria.

Se a Hespanha adheriu á al-

liança f'anco-russa, como é pro-

vavel, como é quasi certo, só o

trimnpho da republica em Hes-

csnos que agora. se lamentam. Veio

da. falta de orientação. Veio da fal-

ta de amor aos principios. Veio da

falta de toleranciu. e, no mesmo

tempo, da falte, (le intransigeneia.

nas pessoas, não se orientaram nos

principios. Se estas pessoas lhes

agradevam, estavam do lado d'ellas

contra a. verdade, contra. a. justiça,

contra os interesses da patria. e da

democracia; se aquellas pessoas lhes

dessgradavam, estavam contra elias,

tambem contra os interesses da ver-

.tlade, du, justiça, da. palria, (la. cle-

3mo<~rseia c (le tudo. A este criterio

exclusivo olu'nlcrora-m sempre. E

com um criterio de tal ordem era

fatal a desormlom e a indisciplina..

Com nus não tiveram intransi-

panha nos Pmlcña salvar drum”, gencia nenhuma. pei'doando-lhes to-

dos os &Menta-(los aos principios.

invasão hcspanluda. C_ F Q . __ v. ' . V

, . . r :om Ulltl'0:~ iomm teiozmento into-

L “É", c'lmo a mtmardua iara' ,leram-es, awvusaiulo-os de. todos os

rante a independencm da patria! (Thugs, ,No um“, riu-(0 (12.119,, “5,0

E eis Õ que a nação retira da estarem (l'am'ordo com aqUellcS quo

,aliança com1,,ghtcl.,.,,_1 uniauç, ,lhes ampliaram. D'aqui resultaria

que, aliás, poderia ter sido alta- “fccâmlilun'm@É mm“ _resulmu'

1 _ l . v _ , a !usarem todos, Abusm-am uns

mente van“.lnha' l“m'_"ós' eonmiettenrlo maiores irregularida-

Nem ternos exercrto que nos

honre e nos imponha se tivermos

dos, maiores e mais revoltuntes at-

tentados, a sombra da. toleram-ia.

de ir até álndia, nem temos exer-l,

   

do grosso do partido; ahusnvam ou-

cim que nos salve' se tivermuslros irritandose ao excesso com a.

persegue-,Lo Teruz que lhes em mo-

de lucrar _emu a' Ileslm'nha' iVltlil, perseguição ñlha fliuma into-

O regnnen fez em Portugal Dalai-aneis 'tanto mais odiosa, tanto

que fez na França, o que foz na' mais _insummrtaveh quanto maior e

Hespanha, o que faz sempre quejitna:: 1:;L1llaã_t:l'l'íln a lolerancm aos ou-

se divorcia da nação. ro 1?” “H ' _

Desgraçadamentc, os povos* ?11“ ¡Ímj'llamm md”- as 'hs'

_,
Iconha». P10\t'l0 tudo de nao haver

nao a“Pl'rendem com palm' 'as' lem Portugal um partido republica-

SÓ spprendem com a desgi-;L- I no digno ile tal nome, com opinião,

ça, quando conseguem escapar_ com principios, orientando-se pelo

da morte_
amor da. verdade e do justiça em.

seguiremos a le¡ universal' _voz dose orientar pelas sympathias

ou antipatlnas de pessoas.

Se entre os republicanos tivesse

v , (~ , _ ,havido o ¡uni-ão, *nunca as divergen-

TBANSCBIPÇADBS
"cias lllt\'i'-l'lt\lll (legencrado em pu-

O Debate, que tem transcriptoi gnas indiguas. Essa opinião ter-se-

sempre as nossas Cartas d'Algures. 3 his imposto n uns, energicameute,

transcreveu tambem o nosso ultimo Í embora sob uma forma e um aspe-

ertigo de fundo. jeto moderado, para que clles não

Agradecemos.
! eontínusssem a eommetter os maio-

res ultrajrs si democracia.; e ter-se-

hia imposto a outros, tambem di-

!gnamenttn embora, no fundo, com

a mesmo. energia, para. que elles,

nas criticas, nas censuras, nas ac-

cusações, não fossem além do que,

docorosumonte, lhes era pormittido.

Não se illudam, que continuar

na illusão é continuar no erro. Os

que fizeram o maior mal ao partido

reimblicano não foram os que se

dosmmieharam em pngnas estereis;

e foram os que nao souberam, ou não

quizeram, intervir a tempo. O mal,

o grande mal, propriamente não

_veio dessas piigims; veio dos at-

tentsdos e dos erros eommettidos.

'Com diseordias ou sem ellss, o par-

tido republicano teria baqneado,

tantos disparates, toutes immorali-

dades, tantos erros commettcu. As

disoordias foram filhas (PiSso tudo.

Pois os senhores não veem isto?

Não é vôr tanto que seja precisa.

muita prespieacia.

E' preciso que deixemos todos de', O partido republicano í'arlou-so

ser dissolos, para. sermos homens. ' (le commettcr (lesntinos. Não eram,

Sem iSso ha oligarohias, ha. quadri- vordadoiruniente, os que vinham

para publico censurar esses desati-

nos que jmejmlieavam o partido. 0

grande prejuizo vinha dos proprios

desatÍnOs. De tsvl forma, e tanto é

verduer o que estarmos uliirmando,

que muitos dos que eram acrusados

lisL-orrlias intostiues, quo minaram (lo. traidores, do espiões, (le vendi-

enti'aquet-ernm o partido. Maswlos, por, com mais ou menos vic-

' ' , de i lenuia, apontarem e. emigm :1.tisarem

entre os Int-::11105 republi- crimes, irregidaridades e desvios,

__--<›:›o<%>-

REPUBLiCÁiviis

AVEIRO

 

.Tá se realison uma reunião pro-

paratoria de republicanos rl*esta lo-í

calidade, o realisa-so amanhã a re-É

união definitiva. para a eleição da

eommissão municipal, que ficará

constituindo o corpo dirigente doà

partido republioam) em Aveiro.

Sabemos que todos os nossos

corrcligionarios estão animados do'

melhor espirito, resolvidos a. traba-

lhar com vontade, com sinceridade,

na rcorganisaçào das forças demo-,

crauees.

Antes assim.

3" preciso que o partido repu-

blicano seja um part-ido forte, bem

hs, om caso algum,

'í' ' f. _

Us repulxlizo-anos de Aveiro quei-Z

xam-se, como os republicanos do'

todo o paiz, das (líssensõos, das

e'- part-ido (le-E

' l
“ECG.

  

Os republicanos -miontomm-su _ o
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foram, com o temi'io, os mais tena- prensa republicana. Eloquentes e

zes e leur-s' servidores do democra- vivos nu, defezu da idea, é conve-

da; e os que eram roputados, então, nicnte até que o sejamos. MRS hon-

exoellentos republicanos, e apoiados l rados, dignos, urbanos uns com (m

calororuimentn pelo grosso do purt-i- outros, como defensores leites da

,dohou ni'ronxarzun na sua fé, ou mesma causa., como soldados do

torpoin-L'ntc ,so lmndouram com os mesmo exercito.

quadrilhciros realietas. _ ; 'L4 . ~ Devemos discutir como amigos,

TÍSCIIS'JHIOS de citar nomear-_Mi- Iii-koigcupacões ,extranhas que
dos os ropublioanos, do Aveiro ou nos perturbem o espírito.

de fora, os 'QQÍATK'CPJH de som-jo. E” ínrlispen'eavcl-e _não cessa.-

remos de o repetir _que os repu-
Não lanç-om culsz um aos ou-

thiummãiqvonxili:un, se protejnm,

-o-..c

tros'. Accusern«Sâmtqílgs» _a__§_i__p_1_'9~_

Pl'lfííjillõhlollbs “30m de qiie sore estimem. uns aos outros. Em-

a'uv'llsm'- Í . i' quanto truta-rem como lobos, ou

,,,cãprulo,clíorcm muito“as discor. como inquisidores, (lllC.iiü(ll-JS.11Ó5

di... ,'neni i› tempo perdidor Ter-se “11103 0.9091: (1119 é .de “Nim-“$507

hia perdido muito tampo se opmri-, não hm'portido possxvel, nem ad~

do repui'rlicmm- estado 'iv-ai; !MSSWPL '° _ _

tura da sua missão glorio'~“u. Mas a 0 que não exclue ej'bvergenma

verdade é que não estava. Asdis- de camiões, nem a «hscussño ;le

Cordius c os dosnulrcs tiveram a llrim-'il'iOs- O que “à” FXUIUB a m'

grundissima vantagem de mostrar _tOTVPHÇÂO thS. WPHMÍCH-DOS _COXIÍvI'fi

ao partido republicano que lho fal~' &Quelle-*i 'que ahuáiem. _Emfim, de¡-

tava muito para. ser um partido di- XPTHOS' tOflOS de ,SNJ 0180-0103 e re-

gnoxliesse. nome. Muito. Muitíssi~ SOlVMDO'HOR t0d08_8 ser_ll01118ns.

mo. Foi uma, ventura, quasi, que O P900 24061”: POlsycon-qel'va

essas diseordias, que esses dona-1+ tmla a sua liberdade de_a('-ÇÉO, mes

tres houvessemeuccedido. O paLrti- Para _gmfífg “1111131:, estimular.- 71:10

do republicano apprenrlou na'des- para íntibmr ou drlñculter. E nao

gmça., apprendcu na op insição, o so _applaude os republicanos da lo-

que é muito ditferentc e appren- calldüde nf¡ Sua- tentatlva, 001110 os

der no governo. O partido republi- @Klimt-a- mvamellte a proceder.

cano não estava educado. O parti-Í, Façam tçdos como nos tazemos':

do republicano não esta. ru prepara,- ponham acima dos seus resenh-

dn. )is tudo. mentos os interesses da. patria e da

Mas ,.hHgou a ,mm dos republi_ liberdade'. ' Façam tábua rasa do

canos constituírem, emiim, uma 11%.snd0'. Lfínlbrfim'se de“lue mm“

grande :iggrcminçãm digna, da pa- a situaçao 1°¡ wo gnv? mimo IP'

trio o da demormeiu? :elnmnente' A Pam“ &3011138; _ à?
Chegou a bom de emendamms c uma: phrase de rhetorica. Nao o

l .- ' -“
os eiros, os excessos_S os abusos que'uma Pula”“ “l" E a expmshao

- -' r V _ r, _ , ' (y _.todos commettemos. Sem duvula., “Pinda da “made Admin”) ao?

e vamos a isso. Vamos a isso! Dr- ms”" S" "em O“ ul”“ ) “ano“ b' D
gentenwnmi sem demora! capuzee, neste mutante, de abafar

O pow de_ AW“, ”WW“ a ,na pancues mesqtnnhas para. servir sm-

plena liberdade do acção, mas para cemmeme a' causa da hberdade e a'

auxiliar e não para emliaruçar. Não 115mm (12.1213) os Pormgueze'” _gt
temos a certeza de quo o partido mo na 1° ana como a' verbw 1
republicano haja, perdido a. feroz da_eÃl,m°leh,lnAu%1Ía't , v. h -a
intolerancia. de que fomos victima. ”um“ “m e' L ao a-l
Quer-emos dizer o que pensamos, o 10g“ Pam! ilesna'çues de qualquer
que sentimos, sem que nos accusem ordem' .

de indisciplinados. Temos os nossos A 11011179¡ manda' Ina-Whar- Mar'

melíndres, que não são censuraveis CliemOS' . 4

desde que não os colloquenios aci- --'_---~.-_-__

'ma dos irinciiios. Eis or ue ficâ- ' i ' w '
:mos ápid'to. Bias dizendii 0%118 son- Aos

Limoii, dizendo o que pensamos, ba- Pedimos aos nossos est]-

vemos de fazedo sem azedume, moveis assignnnlcs o favor

para ílluciclar, para. esclarecer enão de pagarem os recibos das

pm'aírritar. suas asslgnainras logo que

Quando não concordamos dire- ellos lhes forem apresenta'-

moa francamente: «não concorda- dos, para nos evllarem maio-

mos», reconhecendo aos outros o ros ,despezas de cobrança.

plenisaimo direito de fazeremo mes- .l ssim procedem quasl to-

mo 8. nosso respeito. Mas o facto de dos. Alguns, porém. descul-

¡lam-sc. e 'eram resultam cm~
não eoncordarmos não importará

nunca um ataque pessoal, seja qual buracos que_ desejamos evl-

tar.fôr a. pessoa que nos motiva a. di-

vergem-ia. Esperamos que. esses at-

tenderão este pedido.Esta é-que deveria ser a norma

de todos os republicanos. Os repu- -----.---

Companhia Llsbonense
blicanos tiveram sempre medo de

diseutir' uns com os outros, diver- F ., , ' .d d

ginth de opiniões. E tiveram sem- 'nwntra'se Ju nes“ E¡ a' b
pre medo d'isso porque, a breve todo o pessoal pertencentea esta.

trecho, mercê (fuma lastimosa edu- companhia, sob a direcção do
cação, column em deseomposturas, conhecido actor Oliveira_

inJimusmu, pelo menos, insinuações Diz'en'làws que O seu réper_

torio magnifico, tencionando

levar a? acena, n'uin dos proximos

deploraveis. Ora a falta de discus-

são de principios é um grande mal.

dias da semana., uma das suas

melhores peças.

Não se comprehendo um partido

Esta companhia vem precedi-

demoeratico sem essa (liScussâo.

Nom, sem ella, ha opinião. Devere-

da' de magnifica reputação das

differentes terras onde tem t'z-
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mos discutir. Mas lealmcnte, urban

namonte, amigavclmentc. Ponha-

mos de parte, de uma vez para.

sempre, ,essa desgraçado, educação

clerural, que ainda. nos domina. A balhadó. '

intolerancía cathodratica, entre nós,

é tamanha, que nâoeo chega, a. ad- m_-

mittir o simplosfacto de não serem

todos da nossa Opinião. Por essa

intolerancia, pela vaidade ridicula

quelho anda iuheronte, ou amua-

mm, tratando com falso desprezo o

má, vontade 0 que teve a. pouca ecr-

gouha de não estar d'aceordo comnos-

co. ou temos sempre a pretenção

do venen- o adMI'uW'ÍO, quando dis-

cutimos. E então não discutimos

lcalmonte, honrmlannonte. Rocorre- d“ Sil”-

mos a todos os subterfugios, a to- Os nossos academic-.os levaram
das as chicnuas, a tonl0s os sophis~ *tambem a «Renova do Catimbmu,
mas, chicanas e sophimnas 'verda- agradando muitissimo_ quer una. quer
doiramente ignobeis muitas vezes. outros, recebendo por isso fartos; ap.

Não discutimos com nobreza, com plansos. .
elevação, com superioridade, como A recepção feita nos estudantes
homem. Discutimos como um se- de Coimbra pelos seus collegaa de
míuarista, conservando todos os vi- Aveiro foi deveras significativa, e n

Dios, toda. a, town-am _iosuitium fraternidade das duas academias mais

Isto dcvc terminar entre a. im~ uma vez solidificadn.

. .

Theatro Aveirense

Promovido' pela Assecinçño Aca-

demic". de Coimbra, renlisou›se unte-

hontem no nosso theatro um sarau

dramatico subindo á acena a (Manhã

do Nevon). (lover de rideaiu em ver-

so; de Cunha Pimentel, :Uma mulher

pel-'duas horas», de Santos Lima e

:A dona. dos olhos verdes¡ do Gomes

  

'.-
3,-

Curtzis ld'Alglll'eS
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Falei na irreligiosidade e na

instriu-Ção do povo japonez. A esse

proposito vale a pena dizer mais

alguma coisa.

1 E' indispensavel que os portu-

gnczcs' saibam 'bem como se faz um

povo. Entre nós dominam as idéas

mais dieparatadas, filhas de uma

.grande ignorancia. Não hu, geral-

'mentm homem mais inculto do que

aquelle que entre nós se chama

culto. Sem excepção de partidos.

Um republicano OSCI'ÚVP que 'não

vale a pena instruir o povo. Outro

.manifeste. a maior admiração pela

!lmrguezia sem esconder o muior

   

   

   

desdem pagan* classes populares.

Este é republicano

mas quem geram. Aquelle

escreve' ' .-z :a nação, sem_

fazer' ra'- =w i ::avançam é perder

tempo; E asàim por deante.

Homens qualiñcados! Homens

reputados grandes talentos!

Homens qualificados, homens

,reputaclos ;grandes talentoa, que

,procuram a causa da deeadencia

portugueza em factos relativamente

insignificantes, no espirito mercan-

,t-il que em certo momento se apo-

derou d'uma parte do paiz, no san-

gue semita dos homens do sul, por

exemplo, negando-se a dar impor-

tancia a causas maximas, como o

predomínio absorvente, esterilisa-

dor, suíí'ocante do clericalismo, que

gerou todos os vícios e. manteve a

mais pavorosa ignorancia, inspiran-

do o horror da instrucção.

Em face rl'um desvniramento de

tal ordem, de 'tão lamentavel con-

fusão de idéas, não ha remedio se-

não insistir a toda. a hora., eSClare-

cendo os espiritos, sobre os meios

empregados pelos outros povos para,

y progredirem. ,

l E' uma. propaganda patriotica.

 

Olhar com hiditferença a. igno~

rancia do paiz, ,desprezar as clas-

ses populares, não ver n'ellas o

unico elemento de regeneração 11a-

eional, é uma bestialídade, ior maior

fama de talentoso que tenha aquel-

le que assim pratica., sem deixar

de ser _um crime.

Um grande crime l p

Já. aqui tenho dado noticia _de

formidaveis donativos feitos por ex-

trangeiros ricos, inglezes, america-

nos, suecos, etc, é. ínstrucção dos

seus paizes. Pois n'este mesmo ins:

tante me ch 03,315 .mãos um livro

extrangeiro, japublicado este, nuno,

onde tomo conhecimento do novos

donativos, different/es dos que tenho

referido. Valer a pena vêr. Ora ve»

james.

A senhora. HuntingtOn, (ameri-

cana, como americanos são os ou_-

tros nomes_ que vamos citar) dá.

250000 francos(45 contos “de réis)

á Universidade de Hamard. O '51'.

Severence, 2,502000 francos á Uni~

vorsidade de \voosten O sr. James

Stilmenn, 501,):000 francos (90 con_-

tos) á_ faculdade de medicina. da

Universidade de Hai-word. Um imo-

nymo, '500:000 francos :is imivers-i-

dades de \Vashiugton e Lee. O_ sr.

iBillíngs, 270 contos de réis, assim

divididos : 600:000 franco:: á Univer-

sidade de Ilanvarrl; 500z000 ao Ins-

tituto Teclmologico; õOO:000 á Es-

cola, de Bellas Artes, de Boston. 0

sr. “Theclock, 5001000 francos á,

Universidade d Harward e 5002000

á Univm'sírlade ?le Blarli. O sr. Car-

negie, 500:000 francos 'á Universi-

dade de ~Wooster. O ur. Currier,

750:OOO (135 contos) á Univoreidado

de Yale. O sr. Geo Smith, 22502000

francos (405 contos) á Universidade

de Hnrward. O sr. Rookefeller,

!2500000 (450 contos) ao Bernard

l

 

College; 5.000:000 (900 contos) á

faculdade de medicina de llarward

e 6250100 francos (1.125 contos)

é. Universidade de Chicago. Emñm,

o mesmo sr. Carnegie. já, citado, dá-

á. bagatella do mil milhões de fran~

cos (1802000 contos l) a 671 biblio-

thecas populares dos Estados~Uni-

dos, Cuba e Inglaterra..

E' como se procede n'csses gran-

des paizcs, que vao na, vanguarda.

da civilisação. Em Portugal, os cho-

fes radianos proclzunam que

vale a pena. instruir o povo e os

 

'
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conservadores preferem daresmolns , tração, os encargos, que pesam so.
lavultadas ao Senhor dos Passos u bre o cidadão japonez, depois da
dar cinco réis para as escolas. estupenda revolução feita em todos

* Não temos inillionnrios,que pos- os serviços publicos, ainda são
sam fazer dmmtivins de centenares doze vezes menores do tina
de contos. lllu:: temos muita gente aquelles que pesam sobre o cidadão
'rica que poderia fazer donativos de i franccz. Em relação a. Portugal,
centosde mil réis. E isto bastaria. O nem é bom falar! E, reflectindo o
?dinheiro dispendido a comprar bo- exercito, em toda a parto, o estado
tões de punhos e berloques para o social d'un: povo, a maneira como
Senlior'dos Passas, nmntos e saias a marinha. juponeza acaba. do se
ricas para. a Senhora das Dôres, em apresentar mostra. bem que e. indis-
esportulas de toda a ordem para al

;corte celestial, em auxílios a obmsiçào dos serviços, a que se refere
"piedosas por esse paiz fóra, sem Dumolard em algiunas passagens
contar com os testamentos falsiñce- do seu livro, é ainda coma-relativa¡-
dos pelos jesuítas (-onfessores de mente insignificante. D'oiutra fôrma
fidalgo:: e ñdalgaa. daria para uma. o exercito _japoncz não seria uma

larga. dotação escolar, capaz de me- coisa sólida., como é, masc que ,foi
lhornr profundamente a mentalida- 10 francez em 1870, o que foi o hes-
ide da nação. panhol em 1898, e o que é o nosso

Mas entre nós ninguem pensa. Mtlmlmente- _ _
n'essas bagatellas. A educação *ele- ;Mas afastei-me qlo _assumpto

rical dominaainda todos os espiri- . Prmfúpal; '(1159 em a INT“”:hvg'iOSldada
tos, mesmo 'alguns d'aquelles qui-:le 9' 1115“?“959 _do_P°V0 3111701302-
d'ella se !julgam emancipados. Ei _Essa ¡rrehglosulade _l'tlglàtllllüa
Iassiln, ao passo que uns manifes-lfellltor P01' md?“ OS BSCI'J(›t0res. O

:tam a mais completa inditferençalJaponfaz é daífl'llrlo da “(10593, llm'
pela. instruuçâo, a. par d'um accen- 0911091“” l'ehgwsos' 93 “1133101135“
tuado desdem pelo povo, outros re- no“ ?uropeuã nunca- thPI'am sobre

servem todos os seus entvhusiasmos, e“? mñuencm alguma. Não tem

todas as suas offertas, todosfos seusíimmão nenhuma; nãm pelo budhís-

carinhos, :para as coisas da Egreja. ,11103 npmyelo smtommo, nem pelo

A escola é vista commons olhos, Chmtmmsma Pam elle, São estes

 

ciplína do Japão, e a desorgoniea-.

não I'

 

ou, pelo menos, com desconfiança.

Foi n'esta nossa corrente o Ja.-

pão? Foi _a rezar, e aproclamar,

pela bocca des seus publicistas, dos

seus pensadores, doàl seus reforma-

1dores, que !não valia 'apena ¡asma-ir

o povo, que elle entrou na. .cathego-

ria das grandes nações?

_ Não. Os _japonezam como já. dis»

se, são irrelígiosos. Todos os ,escriv

ptores, que d'ellesi'tratam, e que do

perto os estudaram, 'sâoi unanimes

,n'osso ponto'. ..Veja-se, por exemplo,

Henry Dumolard, ¡io-seu livro Le

Japi/u politigue, écmomiqiw et racial,

publicação reeentissima e das nie-

lhores que, no genero,'conhocemos.

Dumolard é francez, e, como tal,

suspeito. Não morre dlatnores pelos

.japonezes. Procura, até, mais pu

menos, umesquinha-loe, como outros

escriptores seus compatriotas, a um

dos quaes;Gustavo Le Bon; por

mais do que uma vez aqui nos re-

ferimos. Não obstante, .diz osuiE-

,ciente para que _um espirito refle-

lc-tido,; que não acceite ;rem exame

'as' opiniões' alheias', possui reconhe

core admirar 0 extraordinario' tra-

balho de aivilisaçãoo'realisado pelos

japonezes;em 36,11nnos'. - . j ".›

_. Dmirolard, _como :outros, acha

pouco solidez_ a obra, revolucionando

do, Japão. Vê n'elln incertezas., per-

turbações, indisciplinas, \desordení

Mais como ? succeder 'outra botes.?

Pois o Japão, em 36 annos, havia

de attingir a firme orientação e a

estabilidade da§_11açç'›es ,occidentaes

da vanguarda? Quantos annoe tem

levado a França a fazer #sua edu-

cação democrat-ím? ,Quando conse-

guirá completa-la? Quantos levou a

Inglaterra.? ' - i ' =

Que uso teem feito Portugal e

' a Hespanha do regimen constitu-

cional, aliás proclamado entre ollas

ha tros Quartos de seculo?"

E' claro que a vida. constitucio-

nal do Japão, por isso mesmo que.

é recentissima, .não pôde ser 'um

modelo; lia de ter falhas; ha de ter

defeitos; ha do ter vícios. Mas, com

Itudo isso, rcalisou aquelle paíz'os

progressos mais admiravois de que

ha. memoria no mundo. Nunca povo

algum fez tanto, em não pouco tem-

po. Os _mas de Dumolard não con-

seguem, do fôrma, nenhuma, provar

a insufiiciencia do povo japonez. O

escriptor francez, registando, como

,outros, as extraordinarias reformas

administrativas e fazendarias feitas

nos ultimosBG annos, as reformas

do exercito e da. armada, verdadei:

ras orj'anisações, que é termo mais

proprio que o do reformas, e creal

cão de linhas ferrees e telegrahicas,

a abertura, de estradas ordinarias,

a creacão da instrucção, publica e

da grande industria, as reformas

 

annos, e de fôrma. que o contribuin-

_t-o _japonoz ,é ainda o menos sobre~

carregado do mundo, poz bem em

relevo as grandes aptidões, as enor-

mes faculdades (fosse povo.

Com todos as immorulidades,

possa haver na sua adminis-

 

que

opernrias o agrícolas, tudo em 36

0:4 proprios termos do que se ser-

vem¡0§_escriptores que conhecem o

Japão( tanto vale esta religião co~

mo aquella., e nenhuma vale grande

como. e

Foi sobre espiritos assim: pre-

parados que se exerceu a poderosa

acção da instruccãou E" claro que ;i

instrucção, e s'ó á. histrucção, se

;deve o grande desenvolvimento 'da

lindust-ria, da' ngrietdt-ura, do com-

ímorcio, o esplendor do exercito o

da urmada,.todo o progresso, 0m--

ñm, dos varios rumos da actividade

nacional. i ' i i

Não só é enorme o desenvolvi-

_mento da inetrueção primaria e o

lda instmcção superior, cómo ainda

l o da instruccão profissional. A acção

ldos governos juntou-se a mçào bo-

nemerita dos particulares, como nas

grandes nações cu'ltas dagEuropa e

da America. Entre as 28:40; osco›

las que o Japão ;possuia em 1901,

contam-so 1:76'2 do iniciativa par-

ticulur, ente estas uma Universula-

,depara mulheres', em Toldo; fun-

l da'da'em 1901 por iniciativa do con-

d'e Okouma, o -conde Idjikuta, o

barão a .Slubousawa, ' o banqueiro

Souxnitrmné, a.. ,Escola de _l'Vasüdm

em Tokio, devida ainda _á genero-

\sidade do. conde Okóumii, 'grande

estadistafe 'oieel'ebre collegio Kaio

lGidjikmr, 'fundado 'e dirigido por

Foukoueawa, o_ primeiro' publicista

japonez, fsdlecido em_ 1901. .. _ h

Muito mais _haveria que_ dizer a

este respeito. Mari esta carta. já vao

longa. _ v ' ' ~

, ' Vejam todos como' solfez' _um

'povot E 'Pertugul ha'do'iso conven-

cer com os factos, hade segiuir o

caminho_ que os _butros._seguiram,

ou está irremediavelmente perdido.

'LA primoira .coisa a fazer' é ins-

truir, é educa-lo. 'Não'vê'r isto, é

"dar provas de' profunda ignorancia),

senao de profunda; .estupidez.

' ' í ' a A. B.

*

::ug-AVISO ,

'A'= redacção dos' jon-lides 'que pri-

blicarnm unnuncios e .reclamos «aos

Mysterian › da Inquisição e Ambição

(Fum Rei, o receberam as respectivas

cndcrnetns, roga-se o obsequio de in-

formarem-nos de qual o ultimo nome#

roem seu poder, para lhes *ser enviado

o final dae duas obras e respectivo

brinde. - ,

Don Myaterios da Inquisição é-fa-

vor annuncim-ein a. sua conclusão. A

lobm compõe-ae 'de'3 volumes. Cada

vol'. encad. em percalina o a côres

26300 réis; em brochum 16500 réis.

Tomo 300 réis. ' , _ -

Brinde_ n todos os; _mignantem

Agradece antecipadamente.

-A Enrnnsn., ,

w

PROMOÇÃO

Foi promovido 52.2.“ instancia e

collocudo na relação dos Açores, o

sr. dr. Joaquim de Mello Ríl=nÍTO

;Pinto~ digno juiz da 3.'l vam de

l 

  

l Lisboa..

~n



_ma-...-

PÉBUCLÇÕÊS: 'À l'lill
;que pediu pura. rezolver :IS questões

l er (”arrumou j

:tratam arruma.;

XO DIA no ANNIVERSARIO .

= , DA su». lNAlÍGUltAÇAO

.. Horn” pelo tmb-.lho. heroes pela virtude,

'› [heroes pelo dever, heroes du liberdade;

;A honra¡ eu gerou na nossa juventude,

- Em“ lua-de-voíaür b'álontn o .lm- saude

- '-M_ írdmr morrer n» eón. nu eternidade l

w U anna'tnrefajrdeute. eouiiudn

, _ " vossop'mitomo vossolarnçoguyvossoalentq

_ bem que'lç'ujs alegria, paz, contei¡tmnonto,

:Elm fruetoei otmlmllw; a luz -ln iii-.izlrnguxla.

e V lr-VDS como irmãos é um dever anurndo;

H e mitre artistas a pu hard? rw-innr eterna,

l ,do mio fm¡ da-piidridfw moderna.

Lightniú o tmb'udho ¡di-.nl, criatullniulj).

,_ ¡1019“th ue «55,60 almil-.Li'ossuglorin

\ «rainha mais hero“ dorth ou h

  

i

nos oinqnnnto não levar no purlumon-

to deputado¡ seus, com mandato im-

perativo para lrnturem ns quentões de

interesse agricola, deeprendidos de

!compromissos purtidnrios c empenha-

govorno c do puiz para n. renolução

dos nusumptos que mais se relacionam

como (lnsvurolvimento du industria

agricola. Sc a união faz a força,

glllllllIl-SG os agricultores, não para

njmlnrem ll. politica. de mnprego, que

hoje é u norma quo orienta e causali-

dn. o partido que governa o o que as-

ipirn nigovernur, uma u politica ::gri-

.,coln quo ao imponha aos governantes

'fx',:zjri'k com nmn força vivn do psiiz, a unioa

i ” quo não tem representação no parla-, “Tirei“: ima ideigimmenn o luminosa, _ _ _
@emite mm; u in: o alegre como a rom; mento, ea union que drvm ali :tppm'e-

cer de Cabeça levantada .-1. fnllnr com
na» m“.- iu» .r ç no¡ voz forlnlcwidn:

' ' ' ' -x' ' l . .

»EGI'M'WMM““6'1'19"'i'm")d"“m(L “m" toda. n independencia. n bem dos seus

interesses.

l ' u 763412'th aunto, heroes que trubalhncs;

Deus guarde n. v. ex.“
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' lá rd: alm'nífãe ü, Warm-nim e caridade;

.A. v6» aluna de hm_ algum- e liberdade;

;A vós romçõnsd'ouro abertos ao lunr,

(Aonde-riso cair o pranto d'alvoruda, -~_---.--_

' humildes afrontneaj. luz da madrugada

' &chateado-domino e osvvngirlhõm do nmrl Consorcio

 

ê ~vótqtléfooiipervaeern 'crença verdadeira..

.II guardadit nu idoçl do vouso canção, _ _ i

:Em uoltnrda'ndu vida; ¡ñbrndm-radeira , Domingos, a menina Gloria Rodrigues

-,kggñôioiñtzídámicéàlmnntungo¡imaturos-::oz'da Silva, filha mais ven“, do nosso

l .' V "O ll ravoseaeu os n unrm l :t vu :l w ~ . .. N_ l _

mumgmmmuñogó elunugizuouímmglmçàà , amigo Jgho ltgâhignes da. bilvu, habil

r \quimio mponsnes'n'nmn ferul jazida, "mula us 0 clima de anpntarm do

:q: (Azylo Escola¡umbantl'mna imita agreste e resumida., i_

grid:: Imãh a-f 'dentro descarfllçâo 11 1 Magalhães», com o sr. Joaquim Este-
uvsmeucnnoavsumnsieniz ~ v _ . _

.1, I v v: \fClll ,ou ,r-~
l. 'Victesparecer (latão nos 708502-1 braços, d 1° . à“? com' 'i'l'lflo "emu-Lute

.Vinton Prometlieo, e vista¡ n'nina Cruz, '3 PWW 0 4'- "OSS-'l JeIIu-mur.

lo amor, pela luz e pelikliberduclm A05 jovens nubentes desejamos

lo traballio, esp'rauçg 9 pela_ cnrhíadc, um futuro sorridente e cheio de pros-
rrer sem um lamento o pallrlo Jor-us l peridudes_

ddquaiiwem meu peito tenho (in sagrado,

lmor da liberditdora em n'um nó Dona,

:este meu peixes canilotbttm ao, verdadeiro,

into vo; dou. contenta e neniindo

;e !animais dqm o m tm ngrudo,

_ a que 'Mdnjvrlllw'n eat i i'm-uns meus:

Ei¡ ueqo qual lou tnm_hem_,qneiiar.in Valim,

Vêmtnmbem dixer :milíghñr ?grrdoz

e iv .ta uoiñerlqda , a o tram 10.»

liam, 1933,904. " ' f

'l _ " . AlÊihO' Mendes.

t ' .
a a

O Signdicato Agricola do Dis-

tricto de Aveiropede-nos a pu-

àe'guintefã "_' ~

IEL““ a Em.“ Sn--gAcouao rece-

Bith a. circular de lv. ex.“ de l do

corrente lt““íiñ'o'omo 'I re 'acentuçño

IlIutriinoniou-se na egrejn de S.

l

  

   

   

  

  

...m

('aloie ofüclal

Já (liñicihnente se encontra

em Aveiro quem forneça nmn

"resta no Estudo. lliiñcilmeute

se não fôr em absoluto.

V' I

(levem fornecimentos de gene-

ros ha mais de um nuno. Os ope-

Jrnriozzl vêem-se quusi nas mesmas

Cóliuls.

0m isto não pôde Continuar

assim, porque os liegoeiunten

ue l.. e“. &sunga; intra¡ da compram gernlmente as suas fu-

Ãgriqu-lturr. Portuguesa, dirigiu “o zeudna n 3 mczea de p 'uzo e ex-

purlamento contratar propostas¡ de fn- , pirndos estes, oa pagamentos teem

zenda, alguma das quites, apesar dos

pr'otectoe lavrado» em nome da ugri l

cultura, do, commercío e da industria., '

já form inn'eoíonudan com a votação

O Estado sabe i'l'isto, o Estu-

do sabe tambem que o Opel'ul'io

dos apenas em elmmar o. aneurño do.

Secção Bnrhozn (le A.
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as ?running í '4*'

Dairmn agora Os pessimistm em

aterrar us ulmns com u. prophneiw

(lr-1 guerra. Não mlk-mos se .uni-:i

manobra (lo goveruopnrá rlnsvinr n.:

ntlm'ição tias/iliinstñes !lo fuzmnlu.

Mn.: “vigia ou não seja., nada mais

estupido do que aliirmzir que é inc

vitrine¡ o. comiam-ação geral. ¡

Em que se fundem os doutores'

para, uma nliiru1m;à<:› de lal modir

nlisolutn? Bom so vê que nunrn ns-

tudaram a _ane-rm. nos seus pel'lgüs, ,

uns suus ililiiuuldadrn, nas suas!

(KHLSPqUQlJFÍRS.

No.: não ullirmumos nada. ninsj

se tivessemos do uñirmur alguma¡

coisa nilirnmriumos que a l'nl vous'

ilagrução geral nuneu virin. Não

quer isto dizer que elle Énào sejnl

posam-l. nom mesmo provavel.

Quer ilizer uponus ::no so lia pro-l

habilidades tt favor d'ellu lia. muitas l

mais contre ella. '

Uma guerra geral é uma. Misa, tão

selvagem, tão contraria. aos senti-

mento:: d'nsto tempo, it'in nli'vnsivn

das conquistas da. L'ivilisaçzio, e,

sobretudo, tão perigosa, que aero-

dilnr n'ellzt cegamente é imuginnr

quo imlns os dirigentes do mundo

enrioidovorum.

Suimonlnimos que as aluna-ins

cruise 'redor-(is põem com¡detrimento

do parto os sentimentos lnununii_o~l

rios, e que desprezam ns 1':')1li¡lilS-í

las (lu Civilisaçâo. O que ellus nim:

põr-ui (le parto. com certeza, é O

proprio interesso.

0m soria. uma continuou risiuhn

da. loucurn udmittir que atrair. du.

grunile ;zur-rm não Venha u. grnnrlo

revolução sor-vial, que do ha. muito

sr» prepara. - I

Pziralisom todo o trabalho riu:

Europa e. rlu America, ou só rlu Em;

  

l

IL¡ fornecedores q que.“ ”anuncio, r: esperenrlhe pelo troco.
' C l ›

:dão como certa. a conilegraçfto gv-

<ça, de Inglaterra, de todas us :m-
que serem feitos integralmente. ;03%.

ropit, on só da An'iorica, comoacon-

terei-:í mm uma guerra c-nropem.

&inn-icone, ou din duas partes do

.Tlm-i¡li-'lamento, os 'pair-ins que

rnl, não sabem, de perto nom do

longe, o que seja uma. guerra. do

tal ordr-n'i.

E' poseix'el que as classes do-;

minnntes touhum eurlnivlm-ido a

ponto de se lançarem n'unm. aven-

turu d'ussn natureza. Mas até v0.1' r¡

lir-ilo «iluviclar-se.

Deixem os armamentos (ln Fran-l

Esses armamvntos vamu de

longer (luta. Augmonlmn .figura. o

que ('x natural. Mas d'uhi até ei, gui-i'-

ru ha distancia.

l O

 

POVO DE .AVEIRO

'rolntivns n cerenos, azeites e vinhos.

Este Symlicuto entendo que n. classe!

agricola uailn conseguirá. dos govcr-i

A nossa carteira

Regresqou de Lídiou á sua caca de

Aveiro, o sr. Duarte Ferreira Pinto Basto

o sua cxm.a esposa.

a

 

1)-3 Braga rcrvx'essou a esta cidade, 0|

sr. dr. Carlos d'Ainoiilu Braga.

99

Di! Linhoa rem'cssaram os¡ em. dr. An-

lnniri (,anlos (líl Silvu Mello Cuimnrãcs e

Jozú Nuno; Branco, proprio-Lindo e indu;-

trial d'esta cidade,

*

Com sua familia regressou do Porto,

Rr. José Maria l'oreira do Couto

Brandão.

~+.

Entivoram a semana pnqsadn n'e-ita

cidade, os Kra'. Manual Marine:: d'Almeida

liasroc. Manuel Marques da Silva Branco

e Antonio Simões l-'erreira do Lima.

.'J_

Passou no dia 13 o auniversario na-

talieio do dr. Antonio Homem do

Mello, secretario do tribunal do commer-

cio do Porto.

e

Tambem fizeram TITUIOÊ. no dia '17,

n sr.“ D. Adelaide da Rocha Cunha. e no

dia if) o sr. coimallieiro Albano do Mello.

As nossas l'clin:itm_:õcs.

e

Esteve quinta-ruim om Santarem, o

nos“) amigo João Ferreira, importante

capitalista em Lisboa.

e

Tmnhem vimos a semana parando em

Aveiro, o sr. Francisco Casimiro, hahil

artista illiavense.

C

Tem passado bastante ineonunoderlo

de sando. o .sr. Oscar Manuel Guedes

Alvim, acreditado pliarmaccutico cm

'l'umengrn

Desejamos-lhe promptas melhoras.

-R-

Passa cncommmlmlo do saude o sr.

Antonio Cundídn Moreira, acreditado ne-

gociante de Guimarães_ '

t) sr. Mornirn, que r'z natural d'mtu

cidade, rcr'resaou aqui, 10ng que se

:ii-,hnu doente, Ji. entregar-se aos cuida.-

dos de sua familia.

as

A uoso do l'i'xrin: encontram-so n'esta.

cidade os distimnos :mudomicos da E;-

Icom Medica do Porto, srs. .uma e Anto-

nio Rodrigues' Soares, filhos do sr. dr.

José Rrulriunm Soarolelustre professor

do nosso lyceu.

._ _ .~,-Á**-

Annlversarlo do Recreio

..artistico

Pansou homem o 8.0 auniversaiio

d'esta floreqecnte associação local, e

uma rins mais prosperas das suas cou-

generes no puiz.

Salim, corredoro :ilrio do edificio ou-

de se :iclm instulnda, achwmn-sc linda-

monto ougalunudns com tropln-.nq o fes-

lõc< do Vcrdura, salientando-se em tudo

a boa ordem, :iccio e hoa dispoaiçâo.

Deve-se o lnnn rea'nltudo d'iaao tudo

ao liriliil e lllOlÍt'SLu urli<tti do Aveiro, sr.

José Maria Paulino que mais uma vez

rewlou as sua¡ vastas aptidões dc ar-

tista o ilrnzoraiior.

Não é n primeira vez que temos oc-

ISBN'lãO de ver o avaliar trnhulho': idonti«

nos o :lindu de maior nwrocínnmto do

hour-::to moço, e por isso cabe bem di-

zel-o hoje. om publico.

 

du comer. do¡ deputado', O'Syndiea-

to Agricola do Dietricto d'Aveiro, tem

não pode viver sem lhe pagarem

n fériu no fim da semunn, porque

 

acinpro' ;coidpnulmde eua' le. Ango-

cin 1 nua! representuçôet a bem dos,

os seus creditos, no geral, são se-

manaes, e o muito, mensaes.

  

intercalando. agricultura., e não regau v ,a _ ' _tem .80m n w- ¡aheao w justo? O Icatudo dei e, poitnnto. pa-

appeno que v' “h.,preteudg de novo g'ill' l) JiH'thl a qllen] tl'HlHlllla e

fazer chegar no'. conselho¡ da Coroa, l eguulmente n unem lhe fornece

”1'" 'Mande "l” é t“ml” PB““do "9' :equillo que precisa.
clmnsr tie-governo providencia¡ Inlu- F

« . . i . ' t; l' .
teresina' pimento* de'lg'rtcu'ltnru na- J \Ul l emos ao assumpo

cional, depin de se saber qua o go-

voruo ¡enhqu .um fg; ,du 'anotorisação
w4'. .

;a .'l “7 ,' 4

«manu

(minimo Banco

o irmao

l :iv 7

m... Lui: eniriiiàe m1,, asi

.i.

  

eu e li nas rlyplicas da. synngogn hol-

lnndezn chanmdn a Cam de Jacob . . .

Com que então conheceu vouemccê

mui (le perto. . .

- Conheci, como se conhece nm

irmão -neoudin Braz Lni¡.-Nào lh'o

:disso dinnte de meus filhos, porque é

,l meu dever de pno o de christâo escon-

der dyelles coisas tristes da minha m0-

Ãoidude, por isso que o mundo_ se ui'un

soubesse, furiu d'ellns espinhos, quo

me entrnasem pela fronte dentro e me

A -. o -. .. . .,. , ; ~. , .v levassem a morte no corn'â'o. Von
alguns @mantivereimmmw (”nun-.lhe com og'qu sinceridade á. du

“3 PQ”“ ”W'l'fdoFiWNMdeQd” !historia do meu sogro, o que eu se¡
v fnmilm, 2011¡an u'mdl*v0¡›°d0tnülto 'de Humor Dias da Paz e. . . de mim.

attcnlo e como ea nn'tado hogar!“

' _ (Joñliaeíàofé "manta“ audio: _A

- Aim”” premium como já
esquecido Funcinco Luiz.

_ A Heitor DH!! da Pára.

  

  

  

 

   

    

  

niuha infancia prendem-so u Heitor

ÍDiae du Paz.

Dime estas palavras, Francisco

'Luíz de Abreu ouviu o bate do uma
- Ah l. . '6. me não lembrava. '.. ._ “HOT. .d .,...x B.. d.'t _v , - 7._-- - ' Oito pnnnn a no LI lavro. luz_ ivm

estavam“ 'n eua lutam“" Ver-lhe :t subltn. alteração do aspecto,

::rãáoc'gm grama?? 09'11"“" m“ Ami" an tivesse mais claridade a. sala., e el-

' ' ' e") m0" e» me" “m" les não eutirnnsom sontndos no recun
go, que Heitor O O, pla derHeitor, que tb ,uma "Nm“, mana_
se chamava. .. ' ' _ ' \ ' Braz Luiz continuou:

-Frimcinodohfomew'l'aveim;.. l ›- Ilimibro-me de alguma!! coisas

_ .insi;ainunte›.'.' u_ Sid Mudar-"ñst 'dos meus SPi-'J muros). Veio uma mulher
nantes no martyra'logio ou eiatl'iulugoasqno me npnrta :io coração, e rleaappu-
dos nun-Lyra hebrenerÁpto preeeueieilrpue pru'

As mais antigas remiuisoencias duÍ

A guerra vae matando a. ;guer-

ra.. Ver-so-hu 'como esta, oxl'n-nssão

se van convertendo em verdadeiro

a] Ih orismo.

+

Um pequenito do Alboy. andando a

hrínuur um dia d'ecte: junto ao caos on-

do ::o renlisu o mercado annual do S. Jo-

teve a infelicidade de so lho virar

por cima do Lorpito uma pilha de ma-

deira, que n mataria irremediavelmente

se llu: não accudissem tão de pl'olnplo.

Todo o cuidado é pouco com as crcan-

ças.

 

l

ja sei que feições ella tinha, nem sei i

onde n. vi. É a. recordação de um so-

nho isto, e pouco mais. Perguntei de-

pois quem era aqnollu mulher, e res-

Íponderam-mo que fora uniu. visito; e,

'se não cru visão, mais tarde ou o im.-

'beria. Uru, ns pessoas que. podium di-

zor-m'o_ porque assim m'o tinham pro

mettido, morrer-mu. Uma era. Fran-

cisco de Mornrs, e outra. era o lillio,

1o supplicindo Heitor.

Francisco Luiz arfnva ancioso :

in-lhe no intimo coisa mais uttriln¡ln-:

(lOl'u que o susto da. morte. .Bi-:tz den i

conta do que haviu indisaimulnvel em

,tamanha :iuciedndrn mas :tttriimiu tal

inquietação no natural condoiinento

do seu ouvinte.

E, prosegnindo, disse:

- Heitor Dina eluunavn-me irmão;

e Francisco do Moraes abençouvn-me

como n filho.

-- Vosseinecô vivin em cusn Welles?!

-- Vivia, doado os Hein annos, como

Ilm oonu-i. Pnssadns alguna, Heitor

'foi pai-n Coimbra., e levou-me oomsigo_ '

Prestaoiouon me para eu entrar no

collegio da: S Pnnlo. No principio do_

nuno de lifl-L lÍi-iliii- Dias foi preso,l

l
r

l

l

0 nome nhscuro, embora honrado,

de Jeso Maria Paulino tem direito a in-

íliloirurvse no nnnmro d'aqnelles que-sa-

l hcm honl'ul' u arte. .-\lerece-o.

' Sohro um illlpi'OVlSílth eslrudo do

madeira touon u bunda de inl'nnl.nl'ia :t4

algumas [Jtlçílñ do seu variudiicimo e

seloirto roporlorio, rum-ecomlu louvores

de quantos a emzuturnm pela cxculloncia

da. sua execução.

Nuvvrdmle, o sr. Joaquim Alves Fer-
. . . ._
'run-ri, digno regcnto duqnclla hnndu,

pelo #eu suhcr. pela intelligonciu nom

qu»- preside aos Sull< ensaios, tem sahi-

do olcviil-a a [Jitl' das melhores bundas

do putz.

  

 

muitu-n a ser queimado vivo, e quo o

ancião-o desgraçado que não tinhn.

outro lilho, o chorava n mulher nn. se-

pultura ainda frescu~-suindo :to en-

contro da. procissão do auto da fé, se

suiciduru em presença (le. Heitor.

Francine¡ Luiz (lo Abriu¡ levan-

lou-ne. hirto, do golpe, tremendo o

pallido.

Este movimento como que levam

tou o mnrido de_ l). Joeuphu pollos cu.-

lmllos, sem une elle comprehmnlcsso a

força mystoriosn qm- o ropuclmva.

- Quo tom, l). .Iosé'P-pergnutou

0 medico.

- l'hi não omnprehondo o horror

da sun situação l--murmurou Fruncim

mãos convulsivas.

- Não (-omprrhende o quê ? l-m-

.torpellou Brnz, eslrnnlmnilo grnnile-

mento :i mutação do linguagem-

-- ("omo ::o chamava. seu pur-?-

prrgnnton com palavras interoortndns

pelo nbnfnçito o hospeda.

- Não sei. . .- turtunnuleou o in-

terrogudo.

co (le Abreu em legitima. lingua porq

tnguezn, hipde os olhos com asílngrnnns o hospeda, e dissi._]|,,,:

_M

Em (rente (la honda e n'uma estante

l de madeira muito thl ornuumnlrula,

acharam-se as pi'rmdas on'orocidns ¡mr

yvurios cavalheiros e senhoras para a.

lrvlicl'iiiesse», um hcnclioio da Caixu de

'Soixol'ros d'aquollu Sociedad-r. Em Ili-

lversam une/.ni dispersas pelas .calm, :ll-

,gumuq gentis tricanus vcndiuni bilhetes

pul'u o bazar.

lãmlim. mundo. animação, muita non-

l corronciu e a muiur cnrilcalidaule a rei-

nar um tudo puru l'nchar com olmve de

oiro uqliella boa o sympalhicu [esta Opo-

ruria.

A l'zinfarra do A'zylo-liseola tambem

alli se fez ouvir por algum tempo.

MAK-RÃO.

__---.-__

lllllll IN) RECREIO Alll'l'lSTlCÍl'

“encheram-se mais na seguintes prendas

das rx.““l-'t SH“: l). Deliina, Lima, l pur dc

;jnrrns (soliturius); D. Clnra Marques, 1 par

de sapatos de poroollnna com 2 fruscos da

essencia; l). Carolina Moreira, 2 rthenna

e pires de porcellnnn, 1 copo e prato de vi-

_dro pura “gun, l hilhu para leito c 1 açufu-

l te pequeno; D. Clementino Rocha, 1 par de

;jarrinlms de biscuit; l). Maria Josephina

Murqnoa da Graça, 1 par de bonecos de

porm-llnun o l Iimpu-peunnu: l). Emilia da

Silva Lemos, 2 caixas de sabonetes u l par

de _inrruag l). Bnumlirtn Rcéalln do Vilhena,

1 hilha de fuiun -az D. liertlm da Conceição

Barboza, 1 pur de jnrrinhas e 1 ullineteira,

milhas de porcellnnn: D. Marin José Gomes,

1 pnr de jurrun; l). Marin d'Aproeentuçâo

Bent-dieta Hurt' Bandler. l nhnoi'ndn bor-

dndu e 1 pulliteiro de porcollmm; I). Maria

, Roza da Encarnação, l pur de jarrns;

D. Luciana Roza do Jenna, l por de jurri-

ulnus e 1 alíinntoirn, mnbua de port-.ellunm

I). Marin da. (Jour-(lição Rilvu, 2 pratos pu»

rn. snln dejantar; D. Marin Fuliciilutlu Fer-

reira, 2 tapetes para enndiv-iro; D. Arnau-

dinu da (Zum-ai'ñn Oliveira, 2 oinzeiros e

'.t vcutnrollrm: ils. Marin do Rosario Maximo

(iuinmrñi-a, l par de jarrne com 2 iígnrits

alegro-irma; I). Alhnrtiim da Costa. Brllgfl,

1 gnmdmem'nvas, lim-dado; 'TL Francison

Nunes d'Azrvi-do, 1 par de _inn-ua: I). Àr-

mindn Pinho dns Neves, 1 par de jnrrin'has

do porrollann: l). Marin. d'ApremnMçño

Felix Pinto, l arizona. do prata dom-adale-

ru guardanapo; l). Marin rl'Apri'srntaçiio

Lé, 1 alliuoteirn em seda bordada; D. Maria.

da Lux Henrique!, 1 copo azul para a.ng e

l cestinha de rídro; l). Marin. da l'ied'ide

Ferreira. l pipo de madeira; l). Laura. Ma-

.rinho Pinto d'Almoidn, 1:000 ruin em di-

nheiru; D. Laura. Rocha, 2 figuram de bia-

i 
'cnit, l par de jarrinhas tambem de biscuit

e i frasco de esaoncin; D. Amelia da Silva

Damaso, 1 luta para chá. 1 pussmpurtout

em papel rom photograpliía e 1 misto

,de papel', Anonimn. l garrnfa de vinho;

Aimuimu A, Igmrrnfào do louça; D. Benedi-

r-ta Augusta dos Santos, 1 carteira bordmla;

l). ('nndirin Augusta doa Santas, l porth

ganchos bordado.

E dos um“” srn.: Luiz dos Santos Viu,

l carrinho de corda com um boneco; José

Lopes do Casal Moreirn, 1 gevrrufn du vid ro

para anna rom pintllrll artenorn; José da

Mais¡ Junior, Vagos. 1:0031'1-.1'0 em dinheiro¡

Jo?“ Lourenço da. Silvn, do (iliveirn. d'An-

“nois. 1:00“ reis em dinheiro: Francisco

('nsimirn, 2 oiiizoiroa de poreellnnn, 1 puli-

teiro e 1 ruixiuhn de nnliom-tns «Mignom

Antonio ('onstnntino do Brito, :3 garrafas

do licor tangerina; João Rodrigues da Ro-

clm, 1:000 reis em dinheiro: Domingos

Francisco ('nelho, 1 relogio d'nço (phon-

phoreirrll; Mnun'l_ Fernandes Vieira.) bi-

lhna e 1 touro em l-iuçu; dr. Lourenço Si-

mões Peixinho, Li›-hon, 1 mnnteigueiru em

prata cinnelnda, eJoâo Vieira ;ln ,Silva

l Mudo, 3 garrafas de vinho fiuo.

w*-

Notas alegres

- Que tal lho D'II'HCB este quadro pin-

tado por minho. iilha?

- Franuzarnento. .. ai-.ho-o detestnvel.

A sua menina tem algum professor do

, pintura de pouca nnmnmla 'P

- Não, sonhar; pinta d'ouvído,

W

, - Porque assim o uchei owripto

jn'uin nbcedurio du minha inl'nncwr.

_m ,Jun (li-.egrnçu l-uxoluuiou Fran-

cisco Luiz, e começou pneueundo ver-

tiginoannmnte un nalul »Quo desgra-

fçn., Deus do (“,150 l. . . r

; Braz encnrnvu-o com terrivel spas-

'mo procurando nos olhos do seu hos-

peda algum symptonm do dr-nwnciu.

_ N'isto, Frnnciseo Luiz vuo di-

reito no medico, t'OlIlO quo 0 força n

fazer pé alruz de espnvmido, e diz-lhe:

-- Vossemecâ amu muito sua. mu-

lher ?

- So nino muito u minha mulher?

Como n Deus, mais do que Dons! mnia

do (rue nos meus filhos .'_ , _

-- Fitou-o com ou olhos cheios do

 

- Não mo fulle por alguns minu-

tos. _ _ não me fullu. . . deixe-mo pen-

sar. . . uma o melhor é que eu me vá.,

o voltarei n"oulro din_ . .

-- Nilo... lmle explicar-nus o que

é isto... A sua. linguagem é outra. . .

Hu terrivol segredo aqui, ou o meu

Íamigo enlouqm-ceu. . . Tire-mo d'eata

incerteza, por quem é. .

 
- Porqu se chama Braz Luiz de  

e :sómclllte depois «lu iii-i7 alguna me . ;lord/L.) ”ouso :iiunlou I-stu :éobl'nllUIzi':
. . ' . . _ ' Í

u. nullch mais acl' Vista. Nem zoa, soube que u. inquisiçào o coudc- e :tppelnlu uu seu nome biiptisuml?

(Continua.)
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BÊWSÍW BE MAEHINH DE GU WM

DA ACREDITADA FABRICA

ll

lista empreza previne os cria-i : P F A F F,. t

dores de q““ "039133 gadolg Fundada eia lSli'i ein lidlSEilSLAllTElN l

para .açoagüe nas epgchasía são estas as melhores muchlnas de costura

proprias pelos preços qu“.

constam do seu eontraelo. g ._
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Mello Guimarães & Irmãos

AVEIRO

irritada _

---4s›oo›--_

A mar-.luna (PFAFF) para costureiras.

A machinu «PFAFFB para alfnitites.

A macliiuu (PFAFB para modistas.

A machista (PFAFF) para sapateiros.

A niacliina (PFAFF) para seleiros.

A mtu-.hino (PFAFP) para corrieiros.

A mucliiuu (PFAFF) para toda a classe de costura,

desde a mais lina canibraiu ao mais grosso cvabeiial.

   

Venda de couros, em !cl-

lão todas as segunda-[eins

ao melo dia, em lotes cor-

respondentes á mala-ça de

cad: dia.

As condições estão paten-

tes no acto da arrematação.

 

ABRICA a vapor de telha do systema de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

feíçondos.

 

       

   
  
    
  
  
  
  
   
   

   

  

A machlna d'FAlPF) 6 sen duvida a ral-lia

Encontra-se a venda n'esta fabrica grande "e ”a” a” mem"” 4° M"" r

quantidade de telha franeeza e seus aoeessorios,

e liem assim outros artigos para eonstrneçoes,

laeseomo: azulejos para revestimento de ¡ia-

redes de variados gostos, rasos para I'ronlarias,

siplioes, lialaustres. nianillias, ele., productos

que riralisani com os das principaes labrieas

oongeueres do paiz.

Tejolos de iarias dimensões.

WWW'

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com griiudes descontos.

- Pura collegios e escolas de meninas, preços e condi-

ÇOBS especiales.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe do costura.

Conserto-se machines do todos os systeinas.

f)

Venda de selio. tripa, san-

** gua seeeo para adultos, es-

trine, ele.

Rua da Boa Vista,

3 Lisboa

remetidos ir ireituiuri l
POR

ANTONIO X. PEBElBA COUTINHO, i

LIVRO APPROVADO no ULTIMO coucnnso

PELA DIRECÇÃO GERAL D'iNsrnucçÃo ,

PUBLICA
.

PREÇO PELO CORREIO, 280 REIS

 

Peçam catslogos illustrudos que se remettem gratui-

tamento.

Pedidos a

60663 danada Simon 89

ANADIA-SANGALHOS

  

  

     
  

  12| › ".-

“Eiea o os
Cartilha Maternal on Arte de Leitura, ::glogâiiglngpfgg'ggg

ção, br. 200 réis; cart. 300 réis.

(2 ' arte ou 2.“ livro de leitura), br., 200 réis,
,

- P

dos cart., 300 réis. 16.- edição app. pelo governo.

ou livro contendo as lições da CARTILHA, preço 55000 réis.

ou as mesmas licções ilnCARTlLllA MATERNAL

parielaess em 35 cartões, preço, 65000 réis.

Arte nove cadernos, a 30 réis; collecção, 270 réis.

0 Mclhodo de escripla, vende-se aos caosnxos ou ás COLEEEÇÕES.

DO MESMO AUCTOR

A Cartilha Maternal e o Apostolado, $355:: d%°',§;:,'§;:g¡:3l”f

vol. do 280 puginue, preço 500 réis.

(2.“ parte das questões sobre oO
1 I I

A Cartillia liaterual e a (irilica, memo“ d, Mo d. Dem_ com

prologo do dr. Trindade Coelho, 1 voi. de 372 png. EMO réis.

l¡ _ q (narrativas. cartas, prologos, criticas, ele., coordenadas pelo dr_

P083- s Theophilo Braga_ 1 vol. de 745 png., br. 800 réis.

' .' edição de versos, coordenados pelo ilr. Theophilol 3

de Braga, um elegante volume do 52.5 pag., com

dois belloa retratos do nuetor, preço, br. 700 réis.

PREÇOS nonlcos
ri -

 

A' venda em todas as livrarias do

continente, ilhas e ultram“, e na

CASA EDITORA

, .
“uma“ .-uLLum

Rua do Ouro. -.949-1.°

DE MERCEARIA
LISBOA

't E FERRAGENSW

 

.

O

r _na_ “lis ultimos escandalos

.
Grande romance de Duhut de Laforr-.st,

J ., U illiistrarlo de nurnurosissimas e esplen-

1,. llillios (Snooessores) . .
- -

os Mystcrwu da Por" e Rocambole. R0-

"
mance de acontecimentos sensacionaes

Mimoso &rooms-:io omisso, "e P"“S"

diduq gravuras. Mais interessante que

o veridicos occorridos na actualidade,

_
Obra morallssima pela &timing-.ão dos ra-

..v - CUM¡ relatados e plâiñâ' llljllçthaS que

' - _ f _ 'esses mesmos !autos l'rerpiuntnmunte,

e estrangeiras, tnes como . erro em barra e em chapa, lel- annuncia. _Brinde a todos os ussigrumleszi

co, folha smcada, fnqueiroa de Guimarães e estrangeiros, paz de Um“ Megan.” cup“? hrmrhm'a para vil-l

_ t - d f r ' f , f , d _ da volume, impressa o duas cores o com

aço¡ 'a 031"“ e e r0_e m“me, ec 103, ec m 11738 e dObl'RdlÇi\B. desenhos apropriados ao assumptn'tru-

panellas de ferro fundidas e eataniindaa, citaços de ferro, fogm'eiros "a“ "0."195'” Wim“? UT.“ Trem.“ da

.' 1 _- d -
i Santa uma «ln MisericordiadoLisboa

t › pu veiisa orea de different“ marcas, arame para rumndas, rêde

para vodaçõaa, alvaindee, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

nas coridicões dos pl'OSpectOS em distri-

' Sri, manual, mercearia, madeiras, etc., etc.

lmição.

Fascículo semanal de 40 paginas e

MODICIDADE DE PREÇOS

i nm mnm'm .v.- 43 a ais-AVEIRO

 

õ gravuras, 50 réis. Volume mensal de

160 paginas e 20 gravuras, 200 réis.

Assuma-so em todos as terras do

paiz onrlu temos agentes, e na «Editorm

_Lisboa-L. do Conde Barão, 50.

urna ensinaram,

TRATADO DE CONTABILIDADE

(musculos pedagogicas de Joia de lie-s Ramos.

   

(obra indis-

Guia theorieo e pratico da Cartilha Materna '. mami“.

que ensinam a lo¡- pelo arte de leitura (le leão (Ip Deus), «160 réis.

(ls altos principios do dlelliodo de Joao de lleus, 300mMAIS orientou

As machines para eoser da Com-

panhia SINGER obtiveram .na EX-

posição de Paris de 1900 o mais alto

premio, Grand-Prix.

Pelo guarda-livros RICARDO DE SÁ

Chefe da contabilidade do Banco

Nacional Ultramarino. ¡lx-professor pro-

prietario de 5.' cadeira

do Atheneu Commrruinl de Lisboa

Perito auto os tribunzms Commercial

o Civil. Publiciata

E' sobejamente conhecido cm lodo n

puiz o nome: «lo auctor para que. preci-

samos recommendar o valor (testa obra,

inviisiiensavel ao commorcio e á indus-

triu om geral.

!esta obra compôr-se-ha

Todas estas obras escolares (de leitura e encripta) do iuetloodo de João

de Deus acham-se apprnvadns pelo governo e encontram-ec á. venda. nas

principnes livrarias de Portugal. Descontos para revender oe do costume.

Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tambem

terão descontos cspeciaes.

?caldos an deposito geral das «bras de João de nelas,

Largo do 'l'errclro do Trlgo, n.° 20, l.°-I.ISI:I)A.

(i4 srs, professores nu directores dc collnuiim que pretendam ritmos-quer

explicações ricerca das ohms¡ escolares de JOÃO DE DEUS, pódein dirigir-so á

viuva do auctor (ou ao rlr. João de Deus thinosi, ruu João (lp, Deus, 1:1_ 1.0 (f, Es_

trella). Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GltATUl'rOS, explicando 0

referido inetliodo.

 

approximaclameatc dc 50

tasclcnlos de 10 paginas a

;.11_ ,, o. í . T. .

141 mais 111114 VICtolla ,11mm amu' ;Sapataria Marques d'Almeida1 A NOVA PHASE
l

*fl ao réls. 1 .

l; tas outras que estas exeellentes e A _ A I i a lrinao no

:l , U › - . r_ l . Y A 4 'asigna-s'e na a_ Au.. '. i), .surgir H H l. _ l . .

., .: bem eonstruulas machines teem 211-.?àtere.?somant.-tr2:3teree- ::Eraser::rorarereeotz SOCIALISMO

i
5mm» n"“ '103 Gl“"ignsr 96 993v a 9'" calçado feito, tornando-se tambem eu- POR

 

'ousada todos ns sou-3 ::gentis das pro- ,,,,,,,,,,e,,da pm. medida_ pela segurança

V!““lasi “nf” e "ll“in E“ijsç 0 “15' «ln Ohl'a e pela lion qtiziliiliuic rios cabe-

ciculo spemmen a qumn o t'et_¡tll$li.-'\l'. ,13,33 5,, ,.CS,,On3a,,¡l-,SH,,, os annuncmn_caneado em todas as exposições. JOÃO DE' MENEZES
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v, .a -g'- -- 12-5' nr.--›'›,r.-:›.-m-' *em _ um, › -
.A. __ -.A __.__._ _. . __-- M _ 1 Y _ _ A' r ri: na Livraria Cont 'nl de G _

J "Pav _ I,,id:5133'gzlízkcñígamun a [Odos a mo (realizará, editor, 153, run às¡ l'rntufTãa

' .-

h
_ x _ - - c

_ i .

'rg - Em Lisboa. Vende-sc na] 'i

u 5,3, tubucarla Monaco. \'êl' para el'êl' l Pre?“ 300 i

\

 


